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Resumo 

A pesquisa objetivou analisar as práticas de inovação sustentável e sustentabilidade aplicadas por empresas do 

setor têxtil brasileiro. Para isso, conduziu-se uma pesquisa survey com 25 respondentes representando indústrias 

têxteis de diferentes regiões do Brasil. Teoricamente, o estudo desenvolveu um framework que pode servir de base 

para empresas interessadas em práticas sustentáveis e inovadoras. Na prática, ofereceu direcionamento de 

melhorias e insights valiosos para empresas que buscam aprimorar suas práticas sustentáveis. Socialmente, 

destacou a importância da sustentabilidade no setor têxtil brasileiro, influenciando outras empresas a adotarem 

práticas mais sustentáveis e contribuírem para uma indústria mais responsável socialmente. O estudo é original e 

relevante, preenchendo uma lacuna na literatura existente sobre o tema ao abordar especificamente as práticas de 

sustentabilidade e inovação sustentável no contexto do setor têxtil brasileiro. Além disso, destaca-se sua relevância 

pela capacidade de fornecer insights práticos para empresas do setor têxtil, auxiliando-as a entender melhor suas 

práticas atuais e identificar áreas para melhorias, visando uma gestão mais sustentável e responsável 

Palavras-chave: práticas de sustentabilidade; práticas de inovação; setor têxtil; produção sustentável. 
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ANALYSIS OF SUSTAINABILITY AND SUSTAINABLE INNOVATION 

PRACTICES IN BRAZILIAN TEXTILE INDUSTRIES 
Abstract 

The research aimed to analyze the sustainable innovation and sustainability practices applied by companies in the 

Brazilian textile sector. To this end, a survey was conducted with 25 respondents representing textile industries 

from different regions of Brazil. Theoretically, the study developed a framework that can serve as a basis for 

companies interested in sustainable and innovative practices. In practice, it offered valuable insights and guidelines 

for companies looking to improve their sustainable practices. Socially, it highlighted the importance of 

sustainability in the Brazilian textile sector, influencing other companies to adopt more sustainable practices and 

contribute to a more socially responsible industry. The study is original and relevant, filling a gap in the existing 

literature on the subject by specifically addressing sustainability practices and sustainable innovation in the context 

of the Brazilian textile sector. In addition, its relevance is highlighted by its ability to provide practical insights for 

companies in the textile sector, helping them to better understand their current practices and identify areas for 

improvement, with a view to more sustainable and responsible management. 

 

Keywords: sustainability practices; innovation practices; textile sector; sustainable production  

 

ANÁLISIS DE LAS PRÁCTICAS DE SOSTENIBILIDAD E INNOVACIÓN 

SOSTENIBLE DE LAS INDUSTRIAS TEXTILES BRASILEÑAS 
Resumen 

La investigación pretendía analizar la innovación sostenible y las prácticas de sostenibilidad aplicadas por las 

empresas del sector textil brasileño. Para ello, se realizó una encuesta a 25 encuestados representantes de industrias 

textiles de diferentes regiones de Brasil. Teóricamente, el estudio desarrolló un marco que puede servir de base a 

las empresas interesadas en prácticas sostenibles e innovadoras. En la práctica, ofreció valiosas ideas y directrices 

para las empresas que desean mejorar sus prácticas sostenibles. Socialmente, destacó la importancia de la 

sostenibilidad en el sector textil brasileño, influyendo en otras empresas para que adopten prácticas más sostenibles 

y contribuyan a una industria socialmente más responsable. El estudio es original y relevante, llenando un vacío 

en la literatura existente sobre el tema al abordar específicamente las prácticas de sostenibilidad y la innovación 

sostenible en el contexto del sector textil brasileño. Además, su relevancia se ve acentuada por su capacidad de 

proporcionar conocimientos prácticos a las empresas del sector textil, ayudándolas a comprender mejor sus 

prácticas actuales y a identificar áreas de mejora, con vistas a una gestión más sostenible y responsable. 

 

Palabras clave: prácticas de sostenibilidad; prácticas de innovación; sector textil; producción sostenible 
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1 INTRODUÇÃO 

A indústria têxtil, cuja trajetória é marcada por uma história rica e diversificada, 

representa um dos setores mais antigos e influentes da história. Desde os primórdios da 

civilização, quando as primeiras fibras e fios foram habilmente tecidos para produzir 

vestimentas e outros artefatos essenciais, essa indústria tem desempenhado um papel crucial no 

desenvolvimento social, econômico e cultural ao longo dos séculos (Dias, 2020).  

Nos últimos anos, a indústria têxtil tem se deparado com desafios significativos, 

especialmente a necessidade premente de adotar práticas mais sustentáveis e éticas em resposta 

às crescentes preocupações ambientais e sociais. A busca por materiais têxteis e métodos de 

fabricação ecologicamente responsáveis tornou-se uma prioridade para muitas empresas desse 

setor (Demarchi et al. 2021). 

A sustentabilidade na indústria têxtil emergiu como um tópico crítico devido ao impacto 

ambiental significativo associado a essa área. A produção de tecidos tradicionais 

frequentemente envolve processos intensivos em recursos, como o uso excessivo de água, 

produtos químicos tóxicos e energia. No entanto, nos últimos anos, tem havido um aumento 

notável na conscientização e na ação em busca de práticas mais sustentáveis (Weerasinghe et 

al. 2019). 

Uma das principais áreas de foco na sustentabilidade da indústria têxtil é a redução do 

desperdício. Isso inclui a adoção de métodos de produção mais eficientes que minimizam o uso 

de matérias-primas e a reciclagem de tecidos para reduzir a quantidade de resíduos têxteis. 

Além disso, a indústria está se voltando para o uso de fibras orgânicas e recicladas, bem como 

tinturas e processos de tingimento mais ecológicos (Fadara; Wong, 2022). 

A sustentabilidade na indústria têxtil não é apenas uma responsabilidade social, mas 

também uma oportunidade de inovação e crescimento. À medida que os consumidores se 

tornam mais conscientes do impacto ambiental de suas escolhas de consumo, as empresas que 

adotam práticas sustentáveis podem ganhar vantagem competitiva e atender a uma crescente 

demanda por produtos têxteis mais ecológicos. Portanto, a integração da sustentabilidade 

tornou-se uma consideração estratégica fundamental para as empresas têxteis que buscam 

prosperar em um mundo em evolução (Ahmad et al. 2020).  

Entender como essa indústria está adotando práticas sustentáveis é fundamental, já que 

isso pode ter um efeito considerável nas questões ambientais e sociais. Neste sentido, o objetivo 

deste estudo é analisar as práticas de inovação sustentável e sustentabilidade aplicadas por 

empresas do setor têxtil brasileiro. Na próxima seção, será abordado o referencial teórico. 



ARTIGO 

P2P & INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 1-20, e-6970, jul./dez. 2024. 

4 

 

2 SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL NO SETOR TÊXTIL 

No atual contexto, pensar sobre a fabricação de produtos têxteis têm sido uma tarefa 

desafiadora para as indústrias, visto que o produto e suas relações com o consumidor perpassam 

a lógica de produção. Cada vez mais, se faz necessário compreender a importância desse 

produto para além da “marca das empresas”, ou seja, assumir um papel representativo na 

sociedade e criar uma identificação com os clientes, defendendo a qualidade sem que o meio 

ambiente seja afetado.  

Joshims Yamim e Rossi (2018) consideram que o ser humano expressa sua 

individualidade e pertencimento por meio da moda, e por este motivo, a identidade dos 

indivíduos é criada quando a roupa assume um papel de significação por meio do consumo. 

Assim sendo, as autoras propõem que o valor moral da sustentabilidade destaca a avaliação do 

produto, aumentando as percepções de qualidade e intenção de compra, além do significado da 

autoidentidade. 

As práticas de sustentabilidade no setor têxtil, podem ser definidas como uma 

consciência ecológica em toda a cadeia de produção têxtil, desde a utilização reduzida de 

químicos e poluentes nas plantações de fibra como o algodão e o linho, passando pela escolha 

de corantes naturais, até embalagens e transportes ecológicos (Silva, 2020). Ma, Wang e Chen 

(2018) comentam que a sustentabilidade é um fator importante na indústria têxtil e 

desenvolvimento da cadeia de suprimentos.  

Amaral et al. (2019) apontam que os profissionais e marcas da indústria têxtil estão se 

preocupando mais com as questões sustentáveis, principalmente quando se refere a resíduos 

sólidos da indústria, criando então coleções com materiais biodegradáveis e há uma mudança 

sistêmica no setor, pois essas inovações agregam valor a marca. 

Conforme mencionado por Silva e Gonçalves (2018), o termo "inovação" é 

frequentemente empregado nas áreas de gestão. De acordo com esses autores, a inovação 

implica na alteração do estado atual das coisas, resultando em algo novo e representando um 

avanço real em relação a esse estado anterior, sendo aplicável a diversas atividades humanas.     

Um estudo realizado por Caldeira et al. (2020) retrata um cenário internacional 

preocupado com a inovação no setor têxtil, a partir de produtos e serviços que valorizam o 

desenvolvimento sustentável, gerando aceitação no mercado e condições competitivas de 

atuação. Enquanto isso, os autores sinalizam que o Brasil está em um período de adaptação, 

sendo necessário criar as mesmas condições para atuarem no mercado nacional e internacional 
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De acordo com Fujita e Jorente (2015), o setor têxtil do Brasil busca utilizar a tecnologia 

e a inovação como elementos estratégicos para se adaptar às mudanças em andamento. Segundo 

os autores, esse setor é de grande importância em aspectos sociais, culturais, econômicos e 

políticos, exercendo influência sobre hábitos e tendências. Na próxima seção, os procedimentos 

metodológicos serão abordados. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia é definida como o estudo do que se segue e é utilizado para fazer a 

pesquisa científica. O presente estudo assume algumas classificações e propõe um instrumento 

de pesquisa a fim de atingir respostas quanto aos objetivos propostos. Foi realizada uma 

pesquisa survey nas indústrias do setor têxtil brasileiro e elaboração de um framework. 

Atualmente o Brasil possui 24,6 mil unidades de indústrias têxteis e foi enviado a 

pesquisa para grande parte, por meio de instrumento eletrônico do Google durante o mês de 

maio a junho/2023. A análise de dados foi por meio da análise de conteúdo, considerando os 

preceitos de Bardin (2016) e por meio de análise de frequência, para fim de se obter informações 

mais completas e entender o cenário e realidade do setor têxtil brasileiro. 

A pesquisa survey se deu por meio de um questionário elaborado com as principais 

temáticas encontradas em uma revisão sistemática da literatura, baseados em critérios de temas 

atuais, ações praticadas e questões importantes que vem a ser preocupantes ou até mesmo 

definidas como definitivas no setor, e posteriormente enviado via e-mail para os gestores da 

totalidade de empresas têxteis brasileiras citadas anteriormente.  

Foi então definida a escala de Lickert para os participantes da pesquisa elencarem o que 

mais fazia sentido dentro de suas empresas ao responder o questionário. A escala aplicada é 

classificada como segue: 1 - Nula, 2 - Pequena, 3 – Média, 4 – Alta e 5 – Extremamente Alta, 

sendo analisado o nível de aplicabilidade do item.  

As questões abrangem quatro blocos, que são: perfil do respondente (5 questões), 

caracterização da empresa (4 questões), inovação sustentável (15 questões) e sustentabilidade 

(14 questões).  

O Quadro 1 apresenta uma relação de itens que compõe o questionário, para um melhor 

entendimento do que foi coletado de dados para análise e resultados do presente trabalho. 
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Quadro 1 - Relação de itens abordados no questionário 

 
 

Tópico 

analisado 

 

Questões 

 

Fonte 

 

S
U

S
T

E
N

T
A

B
IL

ID
A

D
E

 

A empresa tem um plano de ação para reduzir o impacto 

ambiental? 

 

GUO, Y; SUN, J. (2021) 

A empresa mede e reporta regularmente suas emissões de 

gases de efeito estufa? 

 

RUSKO, R. (2023) 

A empresa utiliza materiais sustentáveis em seus produtos?  

DZHENGIZ, T, RIANDITA, 

A, BROSTRÕM, A. (2023) 

A empresa adota práticas para redução do uso de água nas 

operações? 

 

PARTAL, R. ET. AL. (2022) 

A empresa tem um sistema de gestão ambiental certificado 

(ISO 14001)? 

 

DE MOURA, L. A. A (2023) 

A empresa tem objetivos claros para redução de 

desperdícios? 

 

AKTER, M. M. K., et. al. 

(2022) 

A empresa possui programas para promover 

sustentabilidade na comunidade? 

 

WU, H; GREIG, M; BRYAN, 

C. (2022) 

A cultura organizacional da empresa valoriza a 

sustentabilidade? 

 

ASSORATGOON, W; 

KANTABUTRA, S., (2023) 

A empresa possui políticas que evitam exploração de mão 

de obra infantilou trabalho forçado? 

 

JAIN, M (2022) 

A empresa adota tecnologias limpas e renováveis para 

reduzir a pegada do carbono? 

 

NIU, X.  et. al. (2022) 

A empresa analisa o ciclo de vida dos produtos para 

identificar oportunidades de melhoria ambiental? 

 

AMICARELLI, V. et. al. 

(2022) 

A empresa tem uma estratégia clara para reduzir o uso de 

substâncias tóxicas em seus produtos e processos? 

 

AZANAW, A. et. al. (2022) 

A empresa investe em pesquisa e desenvolvimento de novos 

materiais e processos mais sustentáveis? 

 

CHOPRA, S. S. et. al. (2022) 

Existe algo praticado pela empresa que não tenha sido 

mencionado e que você identifica que sua empresa adere no 

que tange as questões de sustentabilidade? 

 

 

IN
O

V
A

Ç
Ã

O
 S

U
S

T
E

N
T

Á
V

E
L

 

A empresa utiliza métricas para avaliar o nível de inovação 

sustentável que sua empresa possui? 

 

LALIC, B. RAKIC, S., 

MARJANOVIC, U. (2019) A empresa possui medidas para garantir competitividade no 

que tange inovações sustentáveis no mercado? 

A empresa fornece cursos e treinamentos para seus 

colaboradores no que tange assuntos de inovação 

sustentável? 

A empresa adota práticas sustentáveis em sua cadeia 

produtiva? 

 

TUKKER (2018) 

A empresa utiliza materiais sustentáveis em seus produtos?  

TRIGO et al. (2020) 

A empresa busca reduzir o consumo de água em seus 

processos produtivos? 

 

SINGH et al. (2019) 
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A empresa busca reduzir o consumo de energia em seus 

processos produtivos? 

 

HORVATH, (2019) 

A minha empresa utiliza tecnologias limpas em seus 

processos produtivos? 

 

GENG et al. (2019) 

A empresa possui políticas claras de responsabilidade social 

corporativa? 

 

ZHANG, Y. BERHE, H. M., 

(2022) 

A empresa está comprometida com a redução do impacto 

ambiental de seus produtos? 

 

GALVÃO et al. (2021) 

A empresa busca implementar estratégias para a economia 

circular? 

 

GEISSDOERFER et al. (2020) 

A empresa investe/está disposta a investir em tecnologias 

inovadoras que visam à sustentabilidade? 

 

LIEDER, RASHID, (2016) 

A empresa está comprometida com a redução de custos por 

meio da adoção de práticas sustentáveis? 

 

LEE et al. (2020) 

A empresa procura estar sempre atualizada sobre as 

tendências de inovação sustentável no setor têxtil? 

 

LÜDEKE-FREUND et al. 

(2018) 

Existe algo praticado pela empresa que não tenha sido 

mencionado e que você identifica que sua empresa adere no 

que tange as questões de inovação sustentável? 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

O Quadro 1 representa, de forma sucinta, a base de perguntas, balizadas por alguns 

autores e que serviram para elaboração do questionário aplicado com as empresas do setor têxtil 

nacional. Com base na literatura, observou-se estes pontos como importantes dentro dos tópicos 

de sustentabilidade e inovação sustentável, sendo considerados como aspectos representativos 

dentro dos processos de gestão e produção das indústrias têxteis.  

O questionário contou com um total de 25 respondentes de diversas regiões do Brasil, 

em diversas posições nas empresas do setor. Após ser disparado e-mails, foi informado um 

prazo para resposta do questionário.  

Após analisados os dados e verificada a frequência em que cada prática era 

implementada pelas empresas do setor, foi possível observar o que está sendo mais utilizado e 

o que precisa de uma maior atenção. Para isso, foi então desenvolvido o framework com o 

objetivo de demonstrar, de uma forma mais visual, as práticas que podem ser aplicadas e que 

necessitam dessa atenção. O framework foi desenvolvido baseado nos autores de uma Revisão 

Sistemática da Literatura e nas respostas do questionário 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Neste tópico serão abordados os resultados das análises da pesquisa survey com o 

número de respostas obtidas no questionário aplicado com as empresas nacionais do setor têxtil. 
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No quadro 2 é possível perceber a primeira parte do questionário, em que busca identificar o 

perfil do respondente. 

Quadro 2 - Identificação do perfil do respondente 

Pergunta Respostas Frequência Pergunta Respostas Frequência 

Cargo do respondente Estado onde a empresa está situada 

Presidente ou CEO 48% RS 40% 

Cargo em direção 32% SP 20% 

Outro 20% SC 8% 

 ES 4% 

Tempo de atuação na empresa MT 4% 

0 a 10 anos 56% MG 4% 

11 a 20 anos 28% PR 8% 

21 + anos 16% RJ 8% 

 PA 4% 

  

Tempo de atuação no cargo: Tempo de existência da empresa 

0 a 10 anos 68% 0 a 10 anos 24% 

11 a 20 anos 20% 11 a 20 anos 12% 

21 + anos 12% 21 + anos 64% 

  

Formação 2.3 Número de funcionários 

Técnico 4% Até 9 24% 

Graduação 28% 10 a 49 32% 

Especialização 44% 50 a 99 28% 

Mestrado 12% 100 + 16% 

Doutorado 12%  

 

2.4 Faturamento anual 

Microempresa 24% 

Pequena empresa 32% 

Média empresa 40% 

Grande empresa 4% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

O Bloco I apresenta o perfil do público respondente e nota-se que se concentra em 

uma maior frequência em Presidentes, com um tempo médio de atuação na empresa com até 

10 anos e o mesmo período para atuação no cargo da empresa. Outro dado importante de 

salientar é que o grau de instrução do profissional respondente ocorre em maior frequência 

pessoas com alguma especialização. 
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No Bloco II, a maioria das empresas participantes são do estado do Rio Grande do Sul 

com mais de 20 anos de atuação e possuindo um número de funcionários girando em torno de 

10 a 49. Outra informação relevante para o estudo é que o faturamento anual da maioria dos 

respondentes é o de Média Empresa, ou seja, entre R$4,8 milhões e R$ 300 milhões, podendo 

esta ser considerada uma média do tipo de empresas atuantes hoje no setor. O Quadro 16 

demonstra a análise sobre inovação sustentável com base nos respondentes da pesquisa e a 

escala apresentada segue conforme citado anteriormente (1 - Nula, 2 - Pequena, 3 – Média, 4 

– Alta e 5 – Extremamente Alta). 

 

Quadro 3 - Análise sobre Inovação Sustentável 

INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL 

Variável 
Escala 

1 2 3 4 5 

Métricas para avaliação de desempenho 

dos processos 
12% 24% 28% 28% 8% 

Medidas para garantir a competitividade 8% 4% 48% 24% 16% 

Treinamentos para colaboradores 

voltado à inovação sustentável 
20% 24% 32% 16% 8% 

Práticas na cadeia produtiva 12% 12% 44% 16% 16% 

Uso de materiais sustentáveis para 

produção 
16% 20% 28% 24% 12% 

Redução do consumo de água nos 

processos produtivos 
20% 12% 20% 20% 28% 

Redução do consumo de energia nos 

processos produtivos 
8% 12% 24% 32% 24% 

Uso de tecnologias limpas nos processos 

produtivos 
16% 8% 28% 32% 16% 

Redução do consumo de energia nos 

processos produtivos 
8% 16% 24% 28% 24% 

Políticas de responsabilidade social 

corporativa 
16% 12% 28% 20% 24% 

Comprometimento com a redução do 

impacto ambiental dos produtos 
12% 8% 20% 40% 20% 

 Estratégias para a economia circular 16% 20% 20% 28% 16% 

Investimento em tecnologias inovadoras 8% 8% 28% 32% 24% 

Comprometimento com a redução de 

custos 
4% 4% 20% 36% 36% 

Atualização sobre as tendências 4% 0% 24% 44% 28% 

Investimento em Pesquisa & 

Desenvolvimento 
8% 28% 24% 24% 16% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

No bloco III apresentado pelo Quadro 3, esse que aborda a temática de Inovação 

Sustentável, é possível analisar, com base nas respostas do instrumento, que as empresas 

possuem alguma preocupação, mesmo que pouca, com o tema e até mesmo já tomam algumas 

decisões para implantação de práticas inovadoras.  
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Destaca-se o item Comprometimento com a redução do impacto ambiental dos 

produtos, que 40% dos respondentes informaram a nota 4, ou seja, alto grau de aplicabilidade. 

Os demais tópicos ficam divididos entre as escalas de 2 a 3, resultando na demonstração de 

existir alguma preocupação com os temas. 

 Algo que pode ser levado em consideração, de acordo com a análise do quadro anterior, 

é o tamanho das empresas por faturamento. Viu-se que se destaca o faturamento de média 

empresa como maior frequência de respostas, e esse dado pode impactar na comparação com 

as empresas maiores que hoje seguem as exigências do padrão GRI. Claro que se percebe uma 

relevância ao se comparar e perceber que, mesmo empresas menores, podem ser consideradas 

como potencial de melhorias no que tange as questões de Inovação Sustentável, visto que já 

aplicam algumas práticas. 

Outro fator importante a ser analisado é que os profissionais que atuam hoje nos cargos 

dessas empresas respondentes são pessoas com menos de 10 anos na função e aumenta a chance 

de trazer consigo mais ideias de inovação e sustentabilidade, porém com a limitação de 

recursos, ao comparar-se com empresas maiores.  

Para finalizar, dá para verificar que a economia circular é, hoje, a maior prática de 

inovação sustentável aplicada dentre as empresas, tanto no âmbito nacional quanto no 

internacional, porém nas empresas menores e respondentes no questionário, ainda é pouco 

abordado. O Quadro 4 apresenta a análise sobre sustentabilidade com base nos respondentes da 

pesquisa e a escala apresentada segue conforme citado anteriormente (1 - Nula, 2 - Pequena, 3 

– Média, 4 – Alta e 5 – Extremamente Alta). 

Quadro 4 - Análise sobre Sustentabilidade 

SUSTENTABILIDADE 

Variável 
Escala 

1 2 3 4 5 

Ações para reduzir o impacto ambiental 4% 32% 36% 12% 16% 

Relatórios para mensuração de emissões 

de gases de efeito estufa 
48% 16% 8% 16% 12% 

Uso de materiais sustentáveis nos 

produtos 
12% 36% 24% 12% 16% 

Práticas para redução do uso de água nas 

operações 
20% 16% 24% 16% 24% 

Sistema de gestão ambiental certificado 

(ISO 14001) 
68% 8% 16% 4% 4% 

Redução de desperdícios 0% 16% 48% 16% 20% 

Programas para promover 
sustentabilidade na comunidade 

44% 16% 20% 0% 20% 

Cultura organizacional baseada na 

sustentabilidade 
12% 36% 20% 12% 20% 
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Políticas que evitam exploração de mão 

de obra infantil ou trabalho forçado 
4% 8% 8% 24% 56% 

Tecnologias limpas e renováveis para 

reduzir a pegada do carbono 
24% 20% 20% 16% 20% 

Análise do ciclo de vida dos produtos 32% 28% 8% 16% 16% 

Práticas redução do uso de substâncias 

tóxicas nos processos produtivos 
20% 20% 8% 28% 24% 

Investimento em pesquisa e 

desenvolvimento de novos produtos e 

processos sustentáveis 

20% 36% 20% 8% 16% 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

No bloco IV, conforme Quadro 4, é apresentado a análise de frequências dos 

respondentes no que tange o tema de sustentabilidade e práticas aplicadas no setor. Destaca-se, 

em um modo geral, que as empresas também estão preocupadas com o tema em seus processos 

produtivos e na gestão, trazendo maiores frequências em temas importantes elencados no 

questionário. 

É possível verificar que assuntos que tratam sobre redução de impacto ambiental, 

práticas para redução de do uso de água nas operações, redução de desperdícios e políticas que 

evitam exploração de mão de obra infantil ou trabalho forçado são os que mais possuem 

frequência de respostas classificadas como médio e alto grau de aplicabilidade. 

Alguns itens que chamam a atenção é relatórios para mensuração de emissão de gases 

de efeito estufa, sistema de gestão ambiental certificado (ISO 14001), programas para promover 

a sustentabilidade na comunidade e análise do ciclo de vida dos produtos foram itens em que a 

maior frequência ficou classificada como nula aplicabilidade. Até pode-se esperar a não 

exigência, por parte de empresas pequenas, no que tange a emissão de relatórios e sistema de 

gestão ambiental certificado, não excluindo a possibilidade de a empresa possuir esses dois 

itens, porém assuntos como sustentabilidade na comunidade e análise do ciclo de vida dos 

produtos são tópicos que podem ser aplicados em empresas de qualquer tamanho, trazendo essa 

preocupação de melhoria e qualidade de seus produtos. 

Foi possível analisar na base teórica a importância da preocupação com ciclo de vida 

dos produtos, pois garante uma redução de resíduos e evita o acúmulo de peças sem utilidade. 

Também, como a moda muda bastante, cabe a empresa também desenvolver produtos que 

tenham maior durabilidade em qualidade e durabilidade no futuro da utilização. Também é algo 

importante por parte de empresas, independente do tamanho e faturamento, promover ações 

com a comunidade trazendo às pessoas em geral um conhecimento e preocupação com o tema. 



ARTIGO 

P2P & INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 1-20, e-6970, jul./dez. 2024. 

12 

 

A Figura 1 apresenta um framework com destaque para as variáveis de inovação 

sustentável e de sustentabilidade que atingiram um percentual maior de 50% considerando a 

soma da escala entre 4 e 5 (aplicabilidade alta e muito alta). 

 

Figura 1 - Potenciais das empresas quanto inovação sustentável e sustentabilidade 

 

Fonte: Autor (2023) 

 

Dentre as empresas nacionais, quanto a inovação sustentável, percebe-se que os 

respondentes reconhecem que as empresas as quais trabalham levam bastante em consideração 

os itens redução do consumo de energia nos processos produtivos, comprometimento com a 

redução do impacto ambiental dos produtos, investimento em tecnologias inovadoras, 

comprometimento com a redução de custos e atualização sobre as tendências. Tais aspectos 

convergem com os resultados encontrados a partir do Quadro 3, visto que os autores D’Itria e 

Colombi (2022), Williams e Collet (2021), Staicu (2019), mencionam em suas pesquisas a 

preocupação com o meio ambiente e as relações entre novas tendências e custo-benefício. Não 

obstante, quanto a inovação sustentável, não foi possível identificar por exemplo um percentual 

maior de 50% quanto a redução de emissão de gases de efeito estufa ou uso de água, ou então 
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aspectos de economia circular e treinamento para colaboradores sobre a temática da inovação 

sustentável. Nesse sentido, essa é uma sinalização com caráter de contribuição para as empresas 

participantes da pesquisa. Utilizar práticas que possuam bom custo-benefício para a empresa, 

como por exemplo a slow fashion e moda circular, temas recorrentes durante a pesquisa na 

literatura, podem trazer possibilidades de novos mercados para as empresas. Além de aumentar 

sua competitividade, trará um novo público para adquirir os produtos e a empresa poderá ser 

considerada até mesmo como referência no tema e impactar positivamente o meio ambiente 

para as gerações futuras. 

Quanto a sustentabilidade, percebe-se que o maior destaque se mostrou nos itens 

políticas que evitam exploração de mão de obra infantil ou trabalho forçado e redução do uso 

de substâncias tóxicas nos processos produtivos.  

A exploração de mão de obra infantil é um aspecto importante, mas que não foi muito 

discutido dentre as análises realizadas por nós, portanto é preciso valorizar a atitude dessas 

empresas. Todavia, a redução do uso de substância tóxicas também pode ser enquadrada na 

preocupação com a produção e meio ambiente discutidas pelos autores Saccani, Bressanelli e 

Visintin (2023), Campbell-Johnston et al., (2020), Harri, Levanen e Koistinen (2020), por 

exemplo.  

Não obstante, apesar desses dois itens, as respostas sobre sustentabilidade 

demonstraram um potencial de crescimento em outras variáveis que ainda ficaram abaixo de 

50% na escala de 4 a 5, por exemplo: redução de outros impactos ambientais, emissão de gases, 

redução do uso de água, cultura organizacional de sustentabilidade e promoção de 

sustentabilidade na comunidade, assim como investimento em novos produtos mais 

sustentáveis.  

Para atingir tal objetivo, as empresas podem pensar na implantação de novas tecnologias 

que gerem menos impacto ambiental e ao mesmo tempo, buscar aplicar algumas práticas 

utilizadas como a reutilização de materiais e peças para a produção do novo, evitando assim 

que o processo produtivo ocorra do início ao fim e com isso reduza o impacto gerado.  

Nota-se em termos de diagnóstico e contribuição, que a demanda das empresas além de 

expandir o comprometimento com a inovação sustentável, está situada na consolidação de 

aspectos de sustentabilidade para superar as escalas 2 e 3. 

É importante trazer, como uma análise do estudo, a questão da competitividade das 

empresas. Percebeu-se que empresas que tem uma maior preocupação com o tema e buscam 

estarem atualizadas com as práticas do mercado nacional e internacional como inovação, se 

destacam no setor e até mesmo com os seus clientes.  
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Após o estudo foi possível perceber o impacto positivo gerado quando a empresa possui 

essa preocupação com a redução dos impactos ambientais utilizando diversas práticas, dentre 

elas, a mais mencionada é a da moda circular. Porém também é preciso pensar na raiz do 

problema e atuar no processo produtivo como um todo. Pensar em formas de reduzir o impacto 

no início do processo trará benefícios ao meio ambiente a também à empresa como um todo. 

Vale ressaltar mais uma vez o tempo das empresas com pouco tempo de atividades, o 

que possibilita a facilidade de implantação de práticas voltadas ao tema. A partir disso, é 

possível inferir que elas demonstram preocupação com as temáticas deste estudo e tendem a 

caminhar em direção à consolidação de práticas nesse viés. Reforça-se mais uma vez a 

necessidade de expansão e compromisso com demandas de economia circular, meio ambiente, 

cultura de sustentabilidade e diminuição de custos, sobretudo àquelas situadas pelo viés da 

sustentabilidade. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo geral analisar as práticas de inovação sustentável 

e sustentabilidade aplicadas por empresas do setor têxtil brasileiro, revelando uma preocupação 

significativa com os temas abordados. Mesmo entre empresas consideradas pequenas e médias, 

que compuseram a maioria dos respondentes da pesquisa, observou-se a adoção de algumas 

práticas, ainda que com baixa aplicabilidade, possivelmente devido aos altos custos de 

implantação e à escassez de recursos e planejamento a longo prazo. 

Ficou evidente que o porte da empresa influencia o nível e a intensidade das práticas 

aplicadas, mas isso não impede que empresas de menor porte adotem tais práticas. Diversos 

fatores, como recursos financeiros limitados, falta de conhecimento e cultura por parte da 

equipe e dificuldade na redução de resíduos e consumo de recursos naturais, podem dificultar 

a implementação dessas práticas, podendo até levar à escassez de recursos. 

O desenvolvimento de um framework auxiliou na visualização e compreensão das 

práticas adotadas pelas empresas participantes, identificando áreas de melhoria e oportunidades 

para iniciar ou aprimorar as práticas sustentáveis e inovadoras no setor. Essa ferramenta pode 

ser útil para outras empresas, independentemente de seu porte, facilitando a adoção e adequação 

dessas práticas. 

Entretanto, o estudo teve suas limitações, como o baixo número de pesquisas abordando 

práticas diferentes e a baixa adesão dos respondentes ao questionário, o que impactou nos 

resultados e no prazo de entrega e defesa. Como sugestão para estudos futuros, recomenda-se 
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complementar a análise de dados com base em mais respostas do questionário, além da 

aplicação de métodos como Fuzzy-Delphi para previsão de possibilidades a serem consideradas 

e/ou desenvolvidas, bem como o método Analytic Hierarchy Process (AHP) para obtenção de 

resultados de práticas, considerando critérios para solução de problemas. Outra sugestão é 

incluir a análise dos relatórios publicados por empresas reconhecidas internacionalmente, 

brasileiras ou estrangeiras, sobre questões de sustentabilidade. 
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